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MEMO 
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Atencío4amen 
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De: 	SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA Em: 08 de janeíAo de 1973 

Para: 	ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

Assunto: 	nemeisa de documento. 

Senhor Chefe, 

Junto, pana 	írt4 conveníenteA, remeto 
e.óct 43e4otía ozs documento3 con“dencíaí3 itelatívo a operação 
Otenakaftme, que a 5a.DR envíou à PteAídencía da FUNAI. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
56. DELEGACIA REGIONAL 

CUIABÁ. MT 

4FICIO  N° 569/GAB/72 	 Em, 27.12.72 

Do: 	Delegado Regional da 5g DR - FUNAI 

Ao: 	Ilmo. Sr. GEN ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA 
DD. SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO - FUNAI - BSB 

Assunto: Comunicação (Faz) 

Senhor Superintendente: 

1 - Comunico a V. Sª que no dia .167,cidez-,v-te ✓i,....„  
te, ás 10:33 hs, foi recebido nesta Delegacia, o rádio abaixo transcriturR02:"Str„ 
CLAUDIO VILLAS BOAS: 

"NR 31, de 16/12/72 - Estando inicio  pequeno surto grir?..1 
ta Frente vg considerando qualquer momento reaparecimento Krenakarore vg 

encaminha urgente possivel antigripais vg vitamina C concentrada et outros 
cementas indicados combater surto eludido pt CLAUDIO VILLAS FOAS PI" 

Apos entendimentos com o medico da DelegocJ_c 	eterminada 
a aquisição da medicação constante da relação anexa, nº 1. 

2 - No dia 18, foi recebido às 1210 ns 	o 
seguinte rádio do Sr. CLAUDIO: 

"Nº 32, de 18/12/72 pt Comunico surto gripe referido 
rádio nº 31 vg de 16 vg alastrando vg com alguns casos exigindo cuidado 
ainda em tempo vg peço favor incluir nosso pedido recurso vg mais seguinte 	2vE 
parados bipt Aspirina vg Naldecon vg Complexos polivitamina ozanil ou transpu4-1  
mim vg xarope vg 200 tubos de penicilina vg 60 Bezentacil vg alcool et agulhga 2  
pt sds pt 

Êsse 22  rádio alertou o Delegado e o Medico. O surto não ti 
nha o aspecto benigno que o rádio 31 parecia demonstrar. 
Deu o Delegado em consequência, ordem ao Medico para se deslocar via aérea para 
Peixoto de Azevedo, na tarde desse mesmo dia, levando tudo o que fosse necessá-t 
rio ao tratamento. 

As 12:33 hs desse mesmo dia, a estação de rádio de Cuiabâ, 
captou o seguinte rádio destinado ao Sr. ORLANDO VILLAS BOAS, em São Paulo, que 
não pode ser retransmitido pelo PI XINGU em razão de seu rádio estar em pane 

"ORLANDO VILLAS BOAS pt S. Paulo pt 
S/N de 18/12/72 pt Recebi nota pt Nenhum contato houve 	pt 

Aqui surto gripal geral pt Estou pedindo providencias 5g DR pt Importante se pos 
slvel vg vinda Medico ,Escola com medicamentos vg caso não chegue agora recursos 
pedido Cuiabá pt Responda pt CLAUDIO V BOAS PT" 

- BFl. - UI - Tata. EgIn 11/22 11.1100 
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FUNDACAO NACIONAL DO ÍNDIO 
5'. DELEGACIA REGIONAL 

'.11 

	N° 

Do: 

Ao: 

Assunto: 

Na tarde desse dia 18, desabou violento temporal em Cuiabá, 
tendo o Aeroporto sido fechado para quaisquer tipo de voo. Si reabriu as 	16:00 
hs quando o Avião CESSNA do SIL, não tinha mais condições de chegar a Peixoto! 
de Azevedo com luz solar. 

No dia imediato, às 7:00 hs da manhã, o CESSNA decolou para 

Peixoto de Azevedo levando: 
— o Dr. ANTÔNIO RAYMUNDO FIGUEIREDO; 
— o Servidor — LEUCIR MARIM; 
— o Atendente — Felisberto Cupodonepa; 
— o Rádio Operador de Renato — JOSÉ ANTONIO DA SI1,..VA. 

. 
Os tres primeiros para atender o surto de gripe e o ult= 

ra em movimento de vai—vem, cerrar de Renato para Peixoto de Azevedo, todos 
géneros estocados naquela área e solicitados pelo Sertanista CLAUDIO.  
A relação anexa n2  1, contem todos os medicamentos levados e deixados em Peixot: 
de Azevedo, pela Equipe. 

O regresso da Equipe à Cuiabá se deu às 17:30 hs do mesmo 
O tempo de permanência da Equipe em Peixoto de Azevedo, foi de 06 hs e nesse 
paço de tempo foram atendidos 40 casos de gripe e dois (02) de malária, 	sendo 

todos eles medicados. Permaneceu em Peixoto de Azevedo, o Atendente FELISBERTC 
CUPODONEPÁ, para manter a medicação prescrita. 

• 
3 — Com relação a gêneros em crise na Frente 

de Atração e a feijão bichado, objeto de reportagem jornalistica Esta Delegacia 
jamais foi cientificada, pelos consumidores, de que houvesse generos deflorados! 
e, se tivesse conhecimento, tomaria a medida imediata que todo administrador que 
se julga probo e honesto, tomaria: 
— mandaria jogar fára e supriria de imediato as necessidades para depois apurar 

as razoes do detioramento. 
Jamais o Sr. CLAUDIO VILLAS BOAS, ou seu irmão, ORLANDO, diri 

giram quaisquer comunicações ou reclamações sobre qualidades de generos 	ao 
• 

Delegado, que sempre esteve e esta atento em manter o nivel de generos de boa 
qualidade em dia, na Frente de Atração. 

O grande esforço do Delegado da 58  DR e se manter informado ! 
f sobre a qualidade e níveis de estoque na Frente. 

Jamais o Delegado da 5g DR, afirmei e confirmo, a quem cabe 
tomar conhecimento em primeira mão de tais ocorrências, para saná—las, 	recebeu 
qualquer reclamação sobre qualidade de gene= ria Frente de Atração. 

- 1161, - nl - Tem. 27122 - 12/Z2 3.11110 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
58. DELEGACIA REGIONAL 
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	N° 

Do: 

Ao: 

Assunto: 

3 

Em dias da s- gunda quinzena de Novembro, a Delegacia teve pe 
la primeira vez, conhecimento de que dois (02) sacos de feijão armazenados 	na 
Frente de Atração, estavam bichados. Essa notícia, vindo diretamente de Brasília 
preocupou o Delegado logo que a mesma lhe foi transmitida pelo Assistente Admi- 
nistrativo. Em consequência, no dia treze (13) de Novembro, foi enviado ao 	Sr. 
CLAUDIO VILLAS BOAS, o seguinte rádio urgentíssimo (Anexo 1): 

"No 197/72 de 13/1//72 pt Sol info se dois sacos feijão enc2-, 
tram-se bom estado pt Sds DELEGADO 5° DR." 

Recebemos na mesma data a seguinte resposta do Sr. CLAUDIO V. 

BOAS: 
" CEL OLAVO - SUB-COORD CGB 
S/N de 13.11.72 pt Ref seu RD 197 de hoje vg info feijão 	te 

mos aqui estah em bom estado pt" (Anexo 2). 
Essa resposta tranquilizou o Delegado, porque o feijão 	que 

- 
estava sendo utilizado na Frente de Atraçao não estava bichado como haviam feito 
constar. 

Em síntese: a 51  DR - desde que assumiu a responsabilidade de 
apoiar a Frente de Atração, de toda a sorte de gêneros necesários a subsistência 
do pessoal que nela trabalha, enviou sa mesma Frente 1.318 kg de feijão ou seja: 
26 sacos; e jamais recebeu notícias de que qualquer dos gêneros enviados estives 
se detiorado. Se algum suprimento detiorou, o que e admissivel, não se pode atri 

buir, de imediato, a sua má qualidade e sim ao tempo que porventura tenha ficado 
sem uso sob o calor úmido da selva e sem condições adequadas de armazenamento. 

Uma outra hipotese viável sobre o estrago de dois sacos 	de 

feijão decorre da lei do mínimo esforço, isto e, os sacos de feijão que chegam 
na Frente vão sendo empilhados sobre o girau, em cima dos sacos de feijão 	que 
constituem súbra de consumo e, consequentemente, o uso diário passa a ser feito 
dos sacos que estão por cima da pilha e que por último chegaram, permanecendo o 
estocado anteriormente, sem ser consumido. 

Estao em vigor as seguintes medidas: 
a) Marcação de todos os sacos remetidos para a Frente de Atração com a 	sigla: 

51  DR - FUNAI; 
b) Designação de uma comissão de recebimento e exame de todo o suprimento pereci 

vel da qual faz parte o Medico, o Odontelogo e um Auxiliar Administrativo. 
O que ú verdade, e que, nenhuma reclamação recebeu, até hoje, 

a 51 DR, sobre tal feijão e as ligações rádios (KSO) com Peixoto de Azevedo, são 
contínuas e as mais amistosas possíveis. Jamais, no entanto, nos deram conheci-' 
mento de qualquer anorlmlia, o que seria recebido como colaboraça0. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
56. DELEGACIA REGIONAL 

CITIAISA. 311 

	N° 

Do: 

Ao: 

Assunto: 

4 — Para conhecimento de V. S2, informo que 
todas as reclamações que surgem sem endereço certo por coincidência surgem quan 
do da presença do Sr. ORLANDO, no Rio Peixoto de Azevedo. Os fatos que se seguem 
talvez tragam algum esclarecimento à respeito: 

4.1 — No dia 28 de Junho do corrente ano, 
realizou o Delegado, uma Inspeção t 

as instalações da Base logística da FUNAI em Cachimbo. O Comandante do Avião,Ten 
Cel Aviador HERNANI, recebeu pedido, via rádio, do Sertanista ORLANDO, para des 
cer no PI. LEONARDO, o que foi feito. A ideia do Sertanista ORLANDO era aprovei—
tar o avião "BÚFALO" para levar sete índios do aludido PI para Cachimbo e dali, 
transporta—los para Peixoto de Azevedo, pelo avião 0-19. 

No curto espaço. de tempo em que estive naquele Posto, disse o 
Sertanista ao Delegado: 

— "CEL, tenho um escritório em São Paulo, bem montado, que po 
deria lhe ser muito útil, incumbindo—se das compras dos generos e utensílios a 
serem consumidos pela Frente de Atração, ficando a seu cargo o pagamento das mer 
cadorias por nos adquiridas." — A negativa do DELEGADO, implicou no silencio do 
Sertanista ORLANDO. 

4.2 — O Jornal do Brasil, ediçao do dia 
25 de Junho, domilo, publicou uma 

reportagem do Jornalista MÁRIO CHIMANOVICH, sobre a Frente de Atração em que fa 
zia referen-ias poucas lisongeiras à 52 DR, sobre o problema de abastecimento. 
Ate então vinha o Sr. MÁRIO sempre à Delegacia, visitar a "ART'INDIA" e procurar 
o Sr. APOENA, de quem era então amigo. A partir da data da reportagem, não mais 
permiti a sua entrada em meu Gabinete de Trabalho e os funcionários da 52  DR,não 
mais mantiveram diálogo com o aludido Jornalista; percebendo este, essa indife-1  

. 
ronca de todos contra a sua pessoa, não mais veio a Delegacia. 

Em dias do mos de Julho, compareceu no Gabinete do Delegado,o 
Vereador EVALDO DE BARROS, (também representante do Jornal do Brasil, em Cuiabá) 
acompanhado do Jornalista MÁRIO. Disse ao Delegado o mencionado Vereador: 

— "CEL, trouxe aqui o jornalista MÁRIO, do Jornal do Brasil , 
que e meu amigo, para desfazer um pequeno equivoco do qual decorreu ter o 	SR. 
"esfriado" com ele. 

A seguir, passou o jornalista a dar explicaçoes sobre a sua 
reportagem publicada no Jornal do Brasil. 
O Delegado cortou a sua exposição, dizendo que os fatos estavam encerrados e so 
bre os mesmos, nada mais desejava ouvir, mesmo porque estava de posse de um ra 
dio do Sertanista ORLANDO VILLAS BOAS, em que, à respeito da reportagem, expres—
sou sua confiança nos escalões imediatos a que estava subordinado (ver cópia do 
rádio nº 66, de 30.06.72, anexo 3). 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
5'. DELEGACIA REGIONAL 

CUIA DA, MI' 

Do: 

Ao: 

Assunto: 

Ao conhecer o texto do rádio do Sr. ORLANDO VILLAS BOAS, 	c 
Jornalista MÁRIO irrompeu, exaltado, numa serie de impro\perios contra o 	Sr. 
ORLANDO, afirmando, nervoso e em voz alta,: - "isto e um absurdo!... - Cel, 	eu 
lhe afirmo sobre minha palavra de honra que, quem ditou a entrevista, objeto do 
artigo, então publicado, foi o Sr. ORLANDO. Tenho trecho da mesma em que a reda- 
çãoo , e 	

, 
do próprio punho dele... Vou desmacarar aquele velho... Se ele não 	fsr 

Homem de sustentar o que disse, eu sou". - Estavam presente nesse instante o Sr. 
Delegado, signatário desta, o Chefe do Setor Administrativo, SÉRGIO FERNANDES, o 

Advogado, JOSÉ CORBELINO. 

5 - São estas as informaçEes que a 5g DR. 
tinha para elucidar o caso do "feijão" e do "surto gripal", de Peixoto de Azeve-
do. 

Em anexo segue um relatório do Medico, Dr. 
ANTONIO RAYMUNDO FIGUEIREDO FILHO e outro do Sertanista, ANTONIO DE SOUZA CAMPI-
NAS. 

6 - Aproveito o ensejo para apresentar 
V. Sg, os meus protestos de elevada estima e consideração. 

ëaa./A krt 
CEL OLAVO DUARTE MENDES 

DELEGADO REGIONAL DA 5g DR - FUNAI 

• 

N° 
5 

d.l.r. 
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MINISTEHIO DO INTFIIIOH 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
5". DELEGACIA REGIONAL 

CU IADA. 'li 

OFICIO  N° 565 / GAD / 72 	 Em, 29.12.72 

Do: 	Delegado Regional da 5g DR = FUNAI 

Ao: 	Ilma. Sr. GEN ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA 
DD. SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO = FUNAI = BSB 

Assunto: 	INFORMAOES = REMETE 
	

\‘, 

Senhor Superintendente: 

1 — Como complementação às informações con 
tidas em documentos anteriores, informo V. Sg, que esteve hoje, por quase du 
as horas, na Sede desta DR, o Jornalista, PEDRO MARTINELLI, responsável pelo 
artigo publicado no Jornal "O GLOBb", edição do dia 23.12.72, pag. 3, sob o 
título "GRIPE, CHUVA e FALTA DE COMIDA, problema de CLAUDIO VILLAS BOAS". 

Entre as afirmativas que fez ao DeTegado, assistidas pelo aduo 
gado, JOSÉ CORBELINO e o Chefe do Setor Administrativo, SÉRGIO FERNANDES, des 
taco as seguintes: 

1.1 — A entrevista não está condizente 
em sua integra com os dados que 

enviou a São Paulo; ela foi completada e aumentada em São Paulo. 
Êle e tão somente um fotografo e nao "repórter", de sorte que 

as reportagens nao sao 
1,1 

por ele preparadas. Apenas um relato diário dos aconte 
cimentos e pelo mesmo, redigido dia a dia e encaminhado a redação em S. Paulo 

	

1.2 — Está na Frente de Atração 	há 

dois meses e jamais comeu "fei 
soube de quaisquer partidaçde feijao bichado, porque este, 
mesa dos integrantes da Frente de Atração. jamais apareceu na 

A única coisa que reclamou e ouviu reclamação foi de uma parti 
da de feijao muito "duro" que foi servido; 

/ 	 1.3 — Quem prepara as refeiçoes 	sao 
Índios que nao possuem a 	boa 

técnica de cozinhar, o que leva muitas vezes a mesa, alimentos sem gosto 	e 
mal preparados; 

1.4 — Ouviu dizer no acampamento que 
quem levou a "gripe" foi u m 12' 

dia do Parque Nacional do Xingu, que acompanhou o Sr. ORLANDO VILLAS BOAS; 

1.5 — Que não tem fundamento a notícia 
pub]icada ria referida reportagem 

de terem passado 15 dias sem arroz, comendo feijão bichado, farinha e.carne ' 
de macaco. Isso nao consta nos dados que enviou a redação... 

• 

jão bichado" e nem 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
5a. DELEGACIA REGIONAL 

O ('I..l A . 	111 

2 
Ao: 

Assunto: 

Que carne de macaco eles comem normalmente, o que constitue 

prato variado, a despeito de carne seca. 
Que realmente faltou arroz durante uns três (03) ou 	quatro 

(04) dias, achando que o Sr. CLAUDIO, não pediu reforço 'a Cuiabá, por ser mui 
to tímido e não querer que a DR soubesse que o arroz havia acabado antes do 

prazo. 
2 - Afirmou, ainda o Jornalista MARTINELLI 

que gosta muito do Sr. CLAUDIO e que este ressalta sempre a boa qualidade e a 
presteza com que a 5g DR servia os suprimentos. 

Afirmou também, que tem chovido demaziado em Peixoto de Azeve 

do, o que tem prejudicado os trabalhos da Atração. 
Ontem, dia 27, o Sr. CLAUDIO, esbarrou com uma picada 	dos 

KRENAKORE, do outro lado do rio Bràço Norte, onde este a plantação de milho 

desses Índios. 
Essa descoberta alegrou muito o Sr. CLAUDIO, que vai vigia-la 

porque, por ela deverão passar os indios, por época da colheita. 

3 - Afirmou ainda, o Sr. MARTINELLI, 	que 
- 	 - 

com a medicação do Dr FIGUEIREDO, da FUNAI, e a fiscalização na aplicação do 
receituário pelo Atendente CUPODONEPÁ, a maioria dos indios já este boa e re 

cuperada. 
Ressaltou que esse Atendente da 5g DR, e visto por todos do 

acampamento, como um homem extraordinário, cumpridor de suas obrigações, fala 
pouco e trabalha muito no atendimento dos indios doentes. 

4 - Disse mais, o Sr. MARTINELLI, que se 

afasta da área do rio Peixoto de Azevedo, preocupado, pois teme que em sua au 
sencia, haja o contato tão esperado, com os KRENAKORE. 
Adiantou, que há dois (02) meses espera esse contato, mas não ye os trabalhos 
progredirem e que tem vivido sem nada fazer, a espera do sonhado contato. 

Tanto o Sertanista CLAUDIO como o seu irmão, ORLANDO, dilque 
realizado esse feito, pretendem se aposentar em Julho de 1.973. 

5 - Aproveito o ensejo para apresentar a 
V. Sá, os meus protestos de alta estima e elevada consideração. 

CEL OLAVO DUARTE MENDES 

SUO / COURO = CGR/SANTARÉM 

likié. 	111.1. 	-Uni 27112- 12/.72 • 1.0011 

1 

N° 

Do: 
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Serviço de Rádio Comunicação RADIOGRAMA 

Serviço de Releio 
iviiniiSTÉÇ-410 DO INTERIOR 

Fundação Nacional do Índio 

6. ININD ' 

Recebi o Radiograma N. 

de 	  

para 	 

em 	 ás 	horas 

Assinatura do Dispensário 

k...) 	INTF1-{,0' 
Prinif, .0 2/1C102111, t 	IRMO 

fivet-f,i()9/ 

contékre e0163 e uriansal 
I 

do  

iZRT CLAUDIO V BOAS =OTO AZEVEDO 

Número 

de 

Expedição 

Recebido 

Preâmbulo 

Ficha de Recepção 

N. de expedição 

RD UR 197/72 DD 13/11/72 SOL Irra s: DOIS SCS 

PIEÊ0 ENCONTRAM BOM ESTADO PT SDS 

L 

c 
7.1) 
4 
0 
o 
x 
o 

1- 

CEI OLAVO 
DEL REG 5a DR MAI. 

efa; 



1-)r)exo 

indio 

ServIçc de Radie 
innINISTÉRIO QO INTERIOR 
Fundação Nacional do 

Serviço de Rádio Comunicação 

6. ININD 
N. de expedição 

de PEIXOTO DE AZEVEDO  

Recebi o Radiograma N. 

Para CRit_a_01AV4._8.111 CG= CGD 

em  13/3.3172 	ás 	1741 	horas 

Assinatura do ui:,pensário 

i\;+ 	,- 	1“1 
Pt;:s;DA.,,t) NAPIR;AL 	P910 

Er , A1 1-4 
CEI,OLAVO SUB COOED CGD • 

Número 

de 

Expediçao 

Recebido i:onfére eco in orIg!nal 

Preâmbulo 
Wegliffill•IWOM= 

IZ-2 SEU-  RD 197 DE HOJE VG 	PEIJX0 TEMOS AQUI ESTAH 

ELI BOLI ESTADO PT VILLAS BOAS 

w
M

y 

011 	w 
4 

o 
4)4( 

1- 

Ficha de Recepção 

RADIOGRAMA 



Ficha de Recepção 
Serviço de Radio 
tviiNISTÉg,i0 DO INTERIOR 
Fundação Nacional do índio 

6. ININD 

Recebi o Radiograma N. 

de 

em 

para CELA. _OLAVO._1111B___CGORD—CGB. 
ás 	 horas 

Assinatura do Dispensário 

Serviço de Rádio Comunicação 	 RADIOGRAMA 

Número I 

de 
Expedição ". 1. 3 

5° íil ..-LEt ,Ai.'1,1 KEYilOIVAL ca. 	OLAVO /SUE. COORD -CGB 
Recebido 

Contére 

----.---r.- 	j  
P r e ã. m b u I 

N. de expedicflo 

p.,11/90 

    

,nano tc5 

     

     

63/DE 30/06/72 RECEBI HOJE JORNAL BRASIL DOMEM() PT QU12EZOS 

EXT LIMAR V a Sn NAO PARTICIPAMOS DO TEMOR DO REPORTEI ALIE OS  vy 

PT NAO ruir.crErzos TE2ISZO ALGUMA EM NOSSA FREIEM PELO PATO no T 

NEIRO rd UMA EXPEDIÇ 7:0 DA INTanorçi,Io MOMENTANERDE CONTATOS PT 

A ULTIMA MEM AGE! A ESSA DR FOI DE ROTINA DE TRABALHO VG VEZ 

PREOCUPANDO NOSSA PARTE =P.ES TADA PUO RWCZ T51 COMO U2 cr-:AL-

rbizçTTO DE RESPONSABILIDADE AFETANDO A SEGURANÇA DA WPEDIV20 PT 

NADA DISSO VG CUT' AMOS NOS NOSSOS ESCALO ÉS IMEDIATOS VG NADA 

HA QUE DEMONSTRE O COT TP.tARIO PT ATRAZEI MEU REGRESSO MAIS UNS 

DIAS PORQUE 0, 19 COM PANE EQUILHA ESTAR SOMENTE LANÇANDO GENE 

ROS VG NAO ATERRANDO PT SDS VILL AS BOAS 

lo 

c 
to 

o 
x 
ar 
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CONFUENCIA; 1 

RELATÓRIO CONFIDENCIAL AO SR. DELEGADO DA Sg DR DA FUNAI, E SUR-COORDENADOR  

DA CUIABÁ / SANTARÉM  

(Neste Relatório eu explico a maneira como vejo a Expedição KRÃ-AKARE no mo 
mento, principalmente no que diz respeito ao andamento dos trabalhos 	da 

Frente de Atração) 

1 - SITUAÇÃO GERAL NO ACAMPAMENTO - A situação geral no acampamento, para 
mim, que defendo os princípios da 	FU 

NAI, baseados em uma Filosofia da Política Indigenista, a situação ge 
ral no acampamento e desagradável pelo fato da reputação do nosso órgão 

constantemente ali exposta em destaque pejorativamente, pois o Sr. CLAU 
DIO e jornalistas se distraem falando mal da FUNAI.  

2 - TRABALHO DE ATRAÇÃO - Para mim, o trabalho de Atração da Expedição I 

KRÃ-AKARE, continua na estaca ZERO. As noticias 
• 

e opinião que o povo tem fora daqui, através dos Jornais, são 	sempre 
as mesmas. Sendo que na realidade, nos últimos três meses apenas 	foi 
feito, ,trabalho prevendo a chegada de visitantes, trabalho para fora. 
O qugnW fez nos últimos três meses, foi ir atras dos KRÃ-AKARE 	com 
a finalidade de ser feito um contacto amistoso. A noção que se tem dos 
Índios KRÃ-AKARE nos últimos três meses, decorre da visão que os visi-' 

tantes ficam (filho do rei do Cimento de São Paulo, etc, etc.) ao 	voa 
rem sobre as aldeias, mas na verdade não viram nenhum índio. 
Com referencia à notícia de aparecimento dos Índios KRÃ-AKARE lá no nos 
so acampamento, e ela duvidosa, pelo fato de alguns indios que nos accm 
panharam, contarem uma versão, e o Sr. CLAUDIO VILLAS BOAS, outra dife 
rente, sendo que os indios mansos falam muito pouco sobre o assunto. 
Eu nada sei sobre o tal aparecimento dos KRÃ-AKARE Ultimamente, 	pois 
quando surgiu tal notícia, eu estava ao Norte do Rio Peixoto de Azevedo 
dando cobertura ao 9° BEC, que construia uma ponte. 

3 - PERGUNTA E RESPOSTA - Quanto à pergunta do Sr. CLAUDIO VILLAS BOAS a 
mim formulada sobre compras de material e gene 

ros, eu respondi o seguinte: que as compras da Expedição eram feitas de 
uma maneira coletiva por servidor da Sg DR, naturalmente, fiscalizado ' 
pelo Sr. Delegado e Sub-Coordenador desta jurisdição; sendo uma parcela 
desta responsabilidade, na parte burocrática: despacho e encaminhamento 

uma-ser.s' do material deseguinado para a Expedição KRÃ-AKARE, atribuid ã-, -por si-- 
r 

nal, muito competente. Conhecida pela sua honestidade e probidade. 

4 - COMO SURGIU A GRIPE QUE ATACOU 40 INDIOS - Se este surto de gripe fos 
se trazido por alguém en 

viado de Brasília ou da 5g DR, eu tenho a firme certeza, Sr. Delegado,' 
de que este surto de gripe ia ser noticia e manchete na primeira página 
dos jornais. Mas quem trouxe esta gripe foi uma pessoa muito conhecida, 
por nome de ORLANDO VILLAS BOAS, no dia 09 de Dezembro, por ocasião da 
inauguração da Estrada BR - 80. Digo ORLANDO VILLAS BOAS, por ser ele 
o responsável por esta total epidemia, pois trouxe um índio lá do Par 
que Nacional do Xingu, totalmente gripado e já com febre alta e ele, OR 

LANDO, já estava espirrando tambem. Mas no momento, graças ao socorro ' 
urgente enviado por sua Excelencia, o Sr. Delegado da 5g DR, a 	atual 
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situação já esta controlada. Mas existe situação de igual teor a gripe, 
e a situação de espírito baixo, com que o responsável pela Expedição ' 
KRA—AKARE se encontra. Isto porque o Sertanista CLAUDIO VILLAS BOAS , 

constantemente se encontra embriagado, e assim sendo, não há pressa de 
se fazer um trabalho produtivo, nem tem condições, neste estado, de tra 
balhar com eficiência. 	 .." 

5 — MANOBRA — Os VILLAS BOAS, sabem que sou profundo conhecedor da profis 
são que desempenho e e por isto que eles não me dão condi 

çoes de trabalho, pois eles tem medo de eu penetrar na Selva e fazer de 
imediato, um contacto com os KRA—AKARE, e isto eles jamais desejam. 

A presente Atração, e a Ultima cartada dos VILLAS BOAS, rumo ao Premio 
NOBEL da P a z . 
Eu percebi esta "manobra" dos VILLAS BOAS, quando não deram cumprimento 
a ordem (ha tempos), do Sr. Cel. Olavo, via Radio 92  BEC, ordem esta* I 
que me destacava para a Base de Cachimbo, por ocasião em que os Índios 
KRA—AKARE se aproximaram da mesma Base. Mas pelo fato de eu estar sem 
pre para o mato dando cobertura ao Pelotão de Topografia do 92  BEC, só"  
fiquei sabendo do referido Rádio, tres dias depois, por beca de tercei—
ros. E, no entanto, soube—se depois que os KRA—AKARE estiveram realmen—
te naquela Frente, com mulheres e crianças. 
Ainda falando a respeito do RD enviado pelo Cel. Olavo, no tocante ao 
meu deslocamento para a Base de Cachimbo, a iniciativa do Sr. 	CLAUDIO 
VILLAS BOAS, foi a seguinte: ele comunicou ao ORLANDO, em San Paulo, de 
uma maneira sigilosa e urgente avisando que o ORLANDO viesse de 	São 
Paulo para Cachimbo para que o Sertanista CAMPINAS, lá não ficasse. 
Esta iniciativa cientificamente evitou que os Índios KRA—AKARE não en 
trassem em contacto com o Sertanista indicado pela F U N A I. 

6 — RESULTADO DA MANOBRA — Aconteceu que a presença do ORLANDO VILLAS BO 
AS, na região, naquela ocasião, nada adiantou' 

e nada resolveu, pois ele não andou nem um metro no mato, pois, ORLANDO 
VILLAS BOAS não tem mais condições físicas, e nem visão para trabalho ' 
desta natureza. Na minha presença, ele declara, de pUblico que sou 	o 

• 	BOAS, ORLANDO esteve visitando esta Expedição apenas quatro vezes. 
seu bordão que "lhe permite andar na selva. E por falar em ORLANDO VILLAS 

Sendo que quando ele esteve em Cachimbo, ficou na Base Aérea dando en 
trevistas a jornalistas e so mandou tres Indios da tribo TRUMAE atras 
dos Indios KRA—AKARE, sendo que depois eu fiquei sabendo que os Indios' 
mansos ficaram pelas imediaçSes sem se aprofundarem na mata, e com mui 
ta razão, porque, por acaso alguém já ouviu falar que um pequeno grupo 
de Índios semi—integrado, fizesse contacto com Índios primitivos? O in 
dio integrado e semi—inteirado e realmente a pessoa ideal para se ter 
como guia e como companheiro, mas na hora de fazer o contacto com 	o 
indio semi—integrado se omite pelo fato dele se encontrar com outra ra 
ça que tem uma formação diferente, contradizendo os seus principios tri 
'sais. E principalmente para o indio XINGUANO que ainda preserva 	cem 
todo o carinho a sua cultura e o indio manso sabe que o momento do con 
tacto com uma sociedade primitiva, e o momento mais lindo de 	Servi— 
ço de urna atração. Esse momento não deixa de ser um m omento de 	alta 
significação mas também um momento muito delicado, e porque não dizer 
um momento perigoso. E nesse momento decisivo o Sertanista obrigatória,,  
mente deve estar presente para servir como mediador entre as duas ' re 
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:ui dd que ndquele dias os indios 

de Cachimbo. Puis bem, ORLANDO não fez porque 
N• chhLw.tor as ViiA/KAíil naquela ocasião ? A resposta e 

1: um primolifi lugar e porque e VAIDOSO, e em segundo, porque 

ooULI hNA1 e ele e VILAS UOAS. Apenas os VILLAS BOAS 
in,tiomeoto principal para os Serviços que a Expedição 

poro ir folar com os KRÃ-AKARE; para entender o jogada 

no e, preciso conhecer psicanalise, pois a gente nota per-
'eLL. ienle que no fundo de tudo isto, existe uma farsa. É um fato lar,e-, 
t:1\.el, mas e a verdade. 

- JPHNALISTA EM AÇÃO - Os jornalistas que no momento estão lã na msr 

na Expediç-ão, são os seguintes: MAMPRIM - 

vista REALIDADE - PEDRO - do Jornal O GLOBO. 

- ABASTECIMENTO - Quanto ao problema de abastecimento la na C/T: 

no houve. O que aconteceu foi um atrezs 

de alguns gêneros que acabaram antes do tempo,em virtude es - 

renciais que esto caindo, que não permitiram avies vser.9..  
nhoes trafegarem na estrada. Assim mesmo, ninguém passas 

falta foi so de carne-seca. 

Atenciosamente. 
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	N° 

Do: 

Ao: 

Assunto: RELAÇA0 DE NEDICAMENTCS DESTIrADOE AO SERTArISTA CLÁU-

DIO VILLAS BOAS , rA FREFTE DE AMAÇA° PEIXCTO DE AZEVEDO A EA. • 

BER: 

• 
01- 10 Soro glicosado 

2- 10 Compressas de Gaze 

3- 75 Ampolas de Transpulmin 

4- 100 Comp. de Dorflex 

5- 200 Comp. de Coristina D 

6- 02 Rolos de Esparadrapo 

7- 01 pacote de Algodão 

8- 05 Seringas de 20 cc 

9- 05 Seringas de 5 cc 

10— 01 Dz. de agulhas hipodérmicas 25/8 

11- Cl Dz. de agulhas hipodérmicas 25/7 

111 	12- 150 envelopes de Cebion Glicose 

13- 02 Litros de álcool 

14- 12 Ataduras de gaze 

15- 10 Plastiquipos 

16- 02 cxs. Farmicitina 10 grs 

17- 20 Ampolas P:ovalgina 2 cc 

18- Cl cx. Grip-ionase 100 mg 

19- 20 Ampolas de Fruto plex 

20- 20 Vds. M,M Expectorante 

21- 10 Ampolas de Solu-cortef. 

Cuiabá, 19 de Dezembro de 1972 

VISTO: 
Mud. 	IHïI. - Ul 	2107 - 12,Z2 	3.110111 

EVangel 1.n 9. F. Araujo Cel. Olavo Delegado da 5§ DR, 
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RELAWRIO SOBRE VIAGEM DA EQUIPE VOLANTE DE SAÚDE DA 51_0, 

- D:IOSTO DE ATRAM PEIXOTO DE AZEVEDO  

Do: Dr. Antonio Raimundo de Figueiredo Filho 

Ao: Delegado Regional da 5$ DR-FUNAI 

Motivo: 

• 
Solicitação do Sertanista Cláudio Villasboas através 

do rádio na 	de 18/12/72 para combater surto de gripe no acam-

pamento. 

Nota: 	 ã solicitação foi feita para a Faculdade Paulista de 
Medicina, sendo captada no rádio. da 5$ DR., tendo o Sr. Delegado da - 

5$ DR. se  prontificado a dar o apoio da Equipe Volante de Saúde da 

5a DR. 

Saida: 	 Programada para 5:30 hs. de 19/12/72 e s6 realizada-

às 7:00 hs. em virtude do mal, tempo. 

• Chegada: 	às 10:00 hs. de 19/12/72. 

Dr. Antonio Figueiredo : 	Médico 

Felisberto Umutina: 	 Atendente 
Equipe: 

José Antonio da Silva: 	 Radioperador 

Leucyr Marin : 	 Artífice 

Avião do SIL 
	

Aviador: Roberto. 

Nota: 	 A saída não se realizou em 18/12/72 por não ter en =ff 

contrado transporte aéreo. 

Fomos recebidos no desembarque pelos Sertanistas 

Cláudio Villasboas e Antonio de Souza Campinas (Pará) e pelos jorna 

listas Pedro e Manprín de O Globo e da Revista Realidade respectiva-

mente, que demonstraram grande satisfação pela presença da Equipe - 
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Volante da 5$ DR. naquela localidade, pois segundo o Sr. Cláudio - 

Villasboas existiam 40 Índios com gripe e ele estava com medo de -

alguns casos de transformarem em Pneumonia. 

Demonstraram também grande alegria ao saber que-

enquanto estivéssemos trabalhando, o avião faria duas viagens à -

Renato e transportaria cerca de mil kgs, de alimentos existentes -

em Renato há alguns dias e, que ainda não tinham chegado até Peixo 

to de Azevedo. 

Segundo o Sr. Cláudio Villasboas há alguns dias-

eles não recebiam esses viveres, o que já estava cansado,digo, cau 

sando preocupação em virtude da falta de carne seca por exemplo. 

Fomos fotografados pelos jornalistas, enquantore 

tirávamos do avião as caixas com medicamentos de urgância. 

A seguir nos deslocamos até a casa que serve de- • 	
farmácia, sempre acompanhados pelos Repórteres e ajudados pelo Ser 

tanista Antonio de Souza Campinas (Pará), o qual vinha tratando 

dos índios doentes. 

Os repórteres ficaram surpresos ao saberem que 

pertencíamos à 5$ DR., pois a solicitação do rádio deveria ir para 

a Faculdade Paulista de Medicina. 

Visitamos imediatamente o alojamento dos índios, 

onde haviam cerca de 40 índios deitados em redes; a maioria com 

febre alta e tosse. 

Solicitei a presença deles em grupos na farmácia 

• e juntamente com o Atendente Felisberto, o Sertanista Campinas e o 

Sr. Leucyr da 5$ DR., começamos a proceder o tratamento de urgen 

cia para os casos de Estado Gripal em fase Aguda. 

Embora acometidos de forte Estado Gripal em fase 

aguda, todos mantinham bom estado geral, otimismo e alegria. 

A medicação de urgência feita a todos constou de 

1,- Frutoplex - IV 

2.- Grip-ionase C - ln 

3.- M.I . Expectorante Xarope - 4/4 lis. 

4.- A.A.S. - 4/4 hs. 

5.- Cebion Glicose. 

Além dos casos de gripe mediquei a dois casos de 

malária, que necessitavam de maiores cuidados: 
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1.. Saro Glicosado à 10% - 500 CO - IV 

2.- Aralen - 3 ampolas no saro 

3.- Prutoplex - 1 ampola IV 

4.- Acrosin - 1 ampola IV 

5.- Daraprin - 2 comprimidos ao dia. 

As 14:30 hs. estavam todos os índios medicados, e pas 

sei a instruir o Atendente Felisberto de como deveria continuar o trata 

mento, e o que fazer no caso de complicações, o que eu não previa acon-

tecer. 

Conversei muito a seguir com o Sertanista Campinas, -

o qual desde o começo tinha se mostrado elemento de grande cooperação,-

de conhecimento, e muito interessado na organização FUNAI. 

Segundo me disse, o surto de gripe começou após o dia 

• 
9/12/72, com a visita do Sr. Orlando Villasboas ao acampamento e que se 

encontrava gripado. 

Narrou-me também que a alimentação era sadia, e sómen 

te há 12 dias passados estavam em falta de carne e outros produtos, em-

virtude da dificuldade de transporte pelo 92 BEC, dos víveres de Renato 

para o acampamento em Peixoto de Azevedo, fato este usado pelos Repdrte 

res para culpar a 54 DR. no sentido de não fazer um bom abastecimento à 

frente de atração, e que também a atual surto de gripe seria causado 

pela sub-nutrição. 

A seguir mantive conversa com o Sr. Cláudio Villasboas 

• sabre o trabalho efetuado pela frente de atração que se desenvolve sem -

problemas e aguardamos a qualquer momento uma aproximação maior, o que -

ele temia em virtude do surto de gripe. 

Sabre a atuação dos jornalistas, disse ser muito boa-

pois 4 correta e presta grande apoio ao trabalho desenvolvido, embora a 

minha observação seja de que os mesmos procuram sensacionalismo e fatos 

para criticar em reportagens os serviços da FUNAI, sabre o abastecimen-

to de víveres da 5i DR., o que ele disse ser bom, sendo que necessita - 

maior variedades de alimentos, tais como: Misturas para arroz, carne se 

ca, certos temperos: (cebola, massa de tomate)etc; farinha de mandioca, 

doces, etc. 

Não fez comentários de falta de suprimentos, apenas - 

disse que iria solicitar do Coronel Olavo Duarte Mendes, Delegado Regio 
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• mal da 5a DR., para que aceitasse os serviços do Sertanista Campinas 

.na Sede da DR., para que este fizesse as compras da frente e providen 

.ciasse o transporte atual, embora o Sertanista Campinas tenha manifes 

tado vontade de permanecer na frente de atração e deseja ser um dos -

primeiros a ter contacto com os KrenaKores, o que depois verifiquei - 

com o Sertanista Campinas, que o mesmo tinha desejos de se afastar - 

desse setor de trabalho por razões pessoais. 

As 14:00 hs através do rádio conversei com o Sr. Dele-

gado da 5a DR., sabre o serviço da Equipe Volante de Saúde relaciona-

do com o surto de gripe, sabre o serviço de abastecimento. E também 

pedi instruç8essObre a possibilidade do aviador Sr. Roberto, transpor 

tar para Cuiabá (correio), reportagens a ele entregues pelos Srs. Jor 

nalistas. 

Fui orientado de que essas reportagens deveriam seguir 

comigo para a 5a DR., onde as mesmas seriam encaminhadas aos respecti 

vos destinatários. 

Comuniquei juntamente com o Sr. Roberto essa solicitas 

ção do Delegado da 5a DR. aos Repórteres, os quais ficaram exaltados- 

e passaram a criticar essa atitude do Sr. Delegado com palavras ofen-

sivas e não condizentes com a pessoa do Coronel Olavo Duarte Mendes,- 

e também passaram a tecer criticas pejorativas a FUNAI, e dessa forma 

dirigiram-se a mim com palavras ásperas e aos gritos. Diziam não en-

tender o porque de passar pela Delegacia as suas reportagens, que as- 

• mesmas sempre seguiam com qualquer aviador que por ali passasse, e - 

que o Sr. Cláudio Villasboas de tOdas era ciente e a eles bastava. 

Após isso se negaram a remeter as referidas reporta - 

gens. Comuniquei ao Cel. Olavo o acontecido através de rádio, e o mes 

mo explicou que as reportagens deveriam seguir se eles quisessem ocu-

par aquele voo para a Delegacia, e que a Delegacia remeteria as mesmas 

às editoras, para que tudo ficasse oficializado. 

Com isso e após varias solicitações do Sr. Cláudio - 

Villasboas resolveram enviar o material em questão, o qual após a nos 

sa chegada foi entregue ao Delegado, que imediatamente encaminhou aos 

respectivos destinos. 

As 15:00 hs, com nosso serviço realizado, retornamos-

à Cuiab#, trazendo o Sertanista Pará, e chegamos aproximadamente às -

8:00 hs. 
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Nada mais tendo a relatar dei por encerrada a 

missão que me foi confiada. 

Cuiabá, 22 de dezembro de.-3 72. 

DR. ANTONIO RAIMUNDO ip FIGUEREDO FILHO 

CHEFE DA EQUIPE VOLANTE DE SArDE 

• 


